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Novidade da semana: receitudrio improvisado no centro de sade, papel sufite
recortado, alta eficiéncia da administragdo municipal.... Ah, lembram da falta de
aparelho para medir presséo arterial? Adivinhem se ja tem? Continuamos sem!
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Cuiabá-MT, 25 a 29  de maio  de 2013
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DESPERDÍCIO 

Deputado critica servidores por remédios vencidos

Flávia Borges, repórter do GD 
	


O deputado Ademir Brunetto (PT) chamou os servidores da Secretaria de Saúde do Estado de irresponsáveis por centenas de medicamentos com prazo de validade vencidos no estoque da farmácia pública. Os remédios deveriam ter sido distribuídos aos pacientes do Sistema Único de Saúde (SUS).

“Os remédios não podem ser jogados em lixo comum. O governo será obrigado a respeitar as normas da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), sabendo que isso custará mais ao contribuinte”, enfatizou.

As medicações vencidas são de alto custo e destinadas ao tratamento de pacientes com doenças crônicas, como câncer, problemas neurológicos e outras doenças graves e que não podem ficar sem as dosagens e deveriam ter sido consumidos até dezembro de 2012. Outro lote de medicamentos venceu recentemente, em abril deste ano.

Segundo Brunetto, o governo estadual sabia da situação desde abril, quando venceu o segundo lote de medicamentos.

"Até parece uma maldição estarmos constantemente na mídia nacional sendo mostrados pelos problemas da saúde no Estado. O governo precisa reavaliar as medidas administrativas antecipando os fatos. O que não podemos é admitir um desperdício de dinheiro sem tamanho, isso é zombar da sociedade".

O deputado citou ainda que o secretário pegou uma grande bomba quando assumiu a secretária. “Os problemas na saúde são tantos que a boa vontade do secretário está sendo abafada pelos constantes escândalos que vem se acumulando há tempos”, destacou.

Responsável pela a farmácia de alto custo, a organização social (OS) contratada pelo governo estadual, o Instituto Pernambucano de Assistência e Saúde (Ipas), explicou que os medicamentos foram perdidos devido a compra em quantidades acima da necessidade e que, devido à burocracia, as “sobras” próximas ao vencimento foram impossibilitadas de serem doadas ou permutadas.

Contudo, a empresa informou que não é de sua responsabilidade procedimentos como aquisição, gerenciamento de permutas e trocas de medicamentos, restando como sua tarefa apenas o gerenciamento do material disponibilizado pela SES na farmácia de alto custo.

Para Brunetto, nada justifica as perdas. “A empresa administradora foi irresponsável. Estes vencimentos deveriam ter sido previstos e evitados. Não foi a primeira vez que isso aconteceu. O povo precisa de explicação, os doentes que necessitam dos medicamentos querem uma resposta, porque simplesmente jogaram o dinheiro público fora e quem vai pagar, como sempre, será a população”, enfatizou o parlamentar.

O Ministério Público iniciou uma investigação para averiguar o tamanho do prejuízo aos cofres públicos causado pela perda de medicamentos e identificar os responsáveis. A SES também abriu um processo administrativo interno para apurar o acontecido.

Acompanhe o GD também pelo Twitter: @portalgazeta
www.gazetadigital.com.br           Política 

Quarta, 29 de maio de 2013, 14h48

EFETIVAÇÃO 

Documentação do PAC 2 será entregue hoje em VG

Marianna Marimon, repórter do GD 

O governador Silval Barbosa (PMDB) e o prefeito de Várzea Grande Walace Guimarães (PMDB) entregam nesta quinta-feira (29) às 17h, no Hotel Hitz Pantanal, a documentação para efetivação do Programa de Aceleração ao Crescimento (PAC 2) à Caixa Econômica Federal. Estão previstos recursos na ordem de R$ 333 milhões para investimentos em água e saneamento básico.

Além destes recursos, o prefeito capitaneou mais R$84 milhões do PAC para pavimentação asfáltica, que já foram conveniados com a Caixa.

O prefeito prevê que o município dará um salto de desenvolvimento com os investimentos que serão liberados pela Caixa. “Realizamos o projeto em tempo hábil, em 60 dias, conseguimos toda a documentação referente a liberação dos recursos do PAC, cujo prazo se encerra no dia 30 de maio”, observou.

www.gazetadigital.com.br Cidades         Sábado, 25 de maio de 2013, 01h00

ALTO CUSTO 

Medicamentos vencidos geram uma sindicância

Gláucio Nogueira  / Da Redação 

A Secretaria de Estado de Saúde de Mato Grosso (SES/MT) abriu sindicância para apurar as responsabilidades sobre dezenas de caixas de medicamentos vencidos que deveriam ser distribuídos à população na Farmácia de Alto Custo. Técnicos da Auditoria Geral do Estado (AGE) vão, nos próximos dias, analisar o material e a documentação da compra destes produtos para tentar saber por qual motivo os remédios ultrapassaram o prazo de validade antes de serem entregues. A denúncia da existência de lotes causou revolta em dezenas de pacientes, que há meses buscam a unidade sem conseguir a continuidade nos tratamentos...

Leia mais na edição impressa de A Gazeta, disponível neste Portal.

www.gazetadigital.com.br         Cidades     Domingo, 26 de maio de 2013, 00h00

Inclusão no SUS não será total

Da Redação 

A ausência das vacinas contra o HPV na rede pública de saúde é criticada por médicos da área. Exemplo disso foi a manifestação organizada no Rio de Janeiro no dia 19 de maio deste ano. Em seu discurso, profissionais da saúde cobravam a inclusão da vacina no Programa Nacional de Imunização (PNI). Com isso, ela seria distribuída gratuitamente a toda a população.

A advogada Júlia (nome fictício), 22, conta do susto que tomou quando foi atrás da vacina. Depois de descobrir que um ex-namorado havia sido infectado, ela teve medo de ter sido contaminada por ele...

Leia mais na edição impressa de A Gazeta, disponível neste Portal.
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Ideal é imunizar precocemente

Da Redação 

Pesquisas recentes sobre a prevenção do HPV mostram que a vacinação antes do início da vida sexual pode reduzir em até 3 vezes as chances de contrair a doença. O ginecologista Vivaldo Naves de Oliveira explica que uma vez em contato com o vírus em alguma relação sexual, a pessoa já pode ser contaminada...

Leia mais na edição impressa de A Gazeta, disponível neste Portal.

www.gazetadigital.com.br   Cidades     Domingo, 26 de maio de 2013, 00h00

Transporte e materiais precários

Da Redação 

O trabalho de mais de 4 horas na rua, debaixo de sol e sereno não é fácil para os funcionários que realizam a limpeza urbana em Cuiabá. Com salários que variam entre R$ 800 e R$ 900 para uma jornada de 6 horas diárias de segunda à sábado, os trabalhadores enfrentam condições precárias desde quando saem de casa e vão para os locais de trabalho em ônibus e vans sucateadas e que precisam de vários reparos...

Leia mais na edição impressa de A Gazeta, disponível neste Portal.

www.gazetadigital.com.br  Cidades    Domingo, 26 de maio de 2013, 00h00

Preconceito é maior problema

Da Redação 

Uma vida de descaso e abusos. As pessoas que trabalham na limpeza urbana da Capital são consideradas invisíveis pela maioria das pessoas que os encontra pelas ruas. Além do trabalho duro, eles precisam enfrentar todos os dias a falta de educação de pessoas que não têm respeito pelos espaços públicos...

Leia mais na edição impressa de A Gazeta, disponível neste Portal.
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LIMPEZA DA CIDADE 

Rotina pesada e bom humor

Thalyta Amaral  / Da Redação 

Cerca de 700 pessoas desconhecidas, praticamente anônimas, trabalham em Cuiabá sem serem notados. São homens e mulheres que passam horas sob o sol quente para melhorar a aparência da cidade através da limpeza urbana. Apenas os garis recolhem aproximadamente 25 toneladas de lixo por dia, fora o material que é recolhido na limpeza de praças e ruas, com a poda do mato e pintura. Seja varrendo ruas ou limpando os ambientes públicos, para essas pessoas o trabalho não é fácil, mas garante o sustento das famílias e em alguns casos até a alegria diária...

Leia mais na edição impressa de A Gazeta, disponível neste Portal.

www.gazetadigital.com.br   Cidades    Terça, 28 de maio de 2013, 00h00

COMPRA DESNECESSÁRIA 

Ipas acusa secretaria

Gláucio Nogueira  / Da Redação 

Responsável pelo gerenciamento da Farmácia de Alto Custo, a Organização Social de Saúde (OSS) Instituto Pernambucano de Assistência e Saúde (Ipas) afirma que as centenas de medicamentos com prazo de validade vencido encontradas em um depósito da Capital são de responsabilidade da Secretaria de Estado de Saúde (SES/MT). A explicação para o desperdício, descoberto na última semana, é a de que o Estado teria comprado alguns medicamentos em quantidade acima do necessário...

Leia mais na edição impressa de A Gazeta, disponível neste Portal.
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Saúde demonstrará sua contabilidade hoje na câmara

Da Reportagem

Na tarde de hoje (28), a Secretaria de Saúde da prefeitura de Barra do Bugres estará prestando contas na Câmara Municipal de Vereadores. 

O ato, por Lei, é realizado de quatro em quatro meses e visa deixar a sociedade ciente quanto aos trabalhos realizados por aquela secretaria que é considerada de suma importância aos cidadãos do município e também às autoridades locais. 

A cidade de Barra do Bugres atende pelo consórcio da saúde, onze municípios em seus leitos hospitalares. Por ter uma proximidade maior da capital do Estado, é vista com uma conveniência, em se tratando de cuidados médicos, onde se pode ter certa agilidade encurtando tempo nas emergências que requeiram deslocamento até Cuiabá. Estas e outras observações fazem do município ser um privilégio de recorrência nos casos de saúde, o que torna o hospital Roosevelt Figueiredo Lira um pólo, não só pelo consórcio, mas pela sua estrutura física, condições de trabalho, profissionais contratados e atendimento diferenciado. 

Na gestão Julio Florindo as mudanças pró-cidadão foram sentidas pelo pacientes. O atendimento diferenciado no Pronto-socorro está sendo consideradas as emergências e não a ordem de chegada, ou seja, o paciente ao chegar no Pronto Atendimento, passa de imediato por uma triagem que será considerada. Assim, quem está passando muito mal, é atendido primeiro. Estas e outras mudanças simples fazem o diferencial no hospital. 

“Um dos pedidos que ressalto, pois já conversei com os vereadores a respeito, é que caso haja algum atendimento onde o paciente foi tratado mal, que não generalize, mas que procure saber o nome do funcionário e comunique a Secretária de Saúde ou a mim pessoalmente, para que se possa tomar as devidas providências, dentro da Lei”, disse o prefeito de Barra do Bugres, Julio Florindo que frisou ainda que “ao povo, aos pacientes, principalmente aqueles que estejam mal de saúde e nos procuram, deve ser mantido no mínimo o respeito, pois o hospital é do povo, os remédios que estão lá, quem paga é o povo. Os médicos, enfermeiros,todos os funcionários são pagos com o dinheiro do povo. Então, ao povo se deve um atendimento de qualidade”, finalizou o prefeito. (Marcos Parada/Assessoria)
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Guedes ouvirá envolvidos esta semana

15 inquéritos relacionados a problemas e irregularidades na Farmácia de Alto Custo tramitam no Ministério Público Estadual (MPE)
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	Farmácia de Alto Custo é gerida pela Organização Social de Saúde Instituto Pernambucano de Assistência e Saúde (Ipas)



HELSON FRANÇA
Da Reportagem

O promotor Alexandre Guedes deve apresentar na próxima semana as providências a respeito do inquérito civil instaurado para investigar o episódio em que centenas de remédios da Farmácia de Alto Custo do Estado tiveram de ser jogados fora, por ficarem armazenados em um depósito até perderem o prazo de validade. 

“Já estamos investigando o caso e daremos uma resposta em breve”, pontuou Guedes, que responde pela promotoria de Justiça de Defesa da Cidadania. 

Ele disse que nesta semana deverá terminar de ouvir algumas pessoas envolvidas no episódio. 

Guedes classificou o caso como inadmissível. 

“Não é a primeira vez que isso acontece”, ressaltou. Tramitam hoje no Ministério Público Estadual 15 inquéritos civis relacionados aos problemas na aquisição e distribuição de medicamentos da Farmácia de Alto Custo. 

Em 2011, na gestão do então secretário de Estado de Saúde, Pedro Henry (PP), mais de 20 mil quilos de remédios que deveria ser destinados para pacientes do Sistema Único de Saúde tiveram de ser incinerados, por terem perdido o prazo de validade. 

Atualmente, em todo o Estado, milhares de pessoas que dependem de medicamentos da Farmácia de Alto Custo sofrem com a falta de remédios. 

Como o radialista Nivaldo Queiroz, 55 anos. Portador de um câncer na laringe, ele já chegou protocolar uma denúncia na Ouvidoria da SES cobrando providências referentes ao atraso na entrega dos remédios a que tem direito. 

O governador de Mato Grosso, Silval Barbosa (PMDB), considerou o episódio mais recente envolvendo os remédios da Farmácia de Alto Custo como “uma pena”, reconhecendo a existência de um “descontrole do Estado”. 

“É uma pena o descontrole da gestão do Estado em adquirir remédio a mais e deixar vencer. Mandei e determinei uma apuração para responsabilizar de quem é a culpa da falta de planejamento. E estamos fazendo aquisição agora, já tem recurso em caixa”, afirmou, fazendo referência à sindicância instaurada pela SES. 

A Farmácia de Alto Custo do Estado é gerida por uma Organização Social (OS), o Instituto Pernambucano de Assistência e Saúde (Ipas). 

Por meio da assessoria, a SES informou que a investigação já está nas mãos da Auditoria Geral do Estado, que vai apurar o tamanho do prejuízo aos cofres públicos causado pela perda de medicamentos, e identificar os responsáveis. Paralelamente, a secretaria seguirá com um processo administrativo interno. 

www.rdnews.com.br                          SAÚDE | 24/05/2013 - 18:03

Governo é pressionado para não importar médicos sem revalidação
Nayara Araújo

   Os governos Federal e Estadual, respectivamente, sofrem pressão da categoria da área da saúde para que seja revista a definição de importar médicos sem revalidação de diploma. Profissionais oriundos da Espanha e Portugal serão designados para trabalho temporário em áreas com déficit de profissionais de saúde em todo o país. Como faltam médicos em muitos municípios mato-grossenses, é provável que muitos destes profissionais sejam destinados para o Estado.

   Neste sábado (25) na tentativa de sensibilizar a classe política, médicos e estudantes de medicina manifestam às 9h30, na Praça Alencastro, para argumentar que a atitude desrespeita a legislação, além de coloca em risco a qualidade da assistência oferecida à população. “A nossa preocupação é que a população seja amparada por profissionais bem capacitados e preparados”, ponta a presidente do CRM-MT, Dalva Alves das Neves.

   Deputados estaduais e diversas entidades também se manifestaram contra a intenção e reagiram à declaração do ministro da Saúde, Alexandre Padilha, que disse ao Jornal Folha de São Paulo, na semana passada, que os estrangeiros irão atuar nas áreas determinadas pelo Governo, por um período de até três anos, através de um intercâmbio.

   Já o deputado Ezequiel Fonseca (PP), no entanto, subiu à tribuna da Assembleia para encaminhar ofício à presidente Dilma Rousseff (PT), por meio do Ministro da Saúde, pedindo a inclusão dos países que fazem parte do Mercosul, no documento que autoriza a importação dos médicos. O progressista defende a medida alegando que a formação de novos médicos não resolveria o problema. Segundo ele, a grande maioria ao se formar prefere atuar nas grandes cidades.

   Outro lado
   O secretário adjunto de Estado de Saúde, Edenilson Oliveira Lima, disse que há médicos suficientes para atender a demanda, mas que há uma má distribuição. “Se os médicos estrangeiros vierem para cobrir as regiões mais distantes não vejo problema, pois seria para suprir a necessidade desses lugares”, explicou.

www.rdnews.com.br                 SAÚDE | 27/05/2013 - 09:41

Lúdio ironiza gestão da Saúde; secretário Kamil prefere não responder
Jacques Gosch
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Na rede social, Lúdio denuncia falta de medidor de pressão e receituário improvisado

  O médico, ex-vereador e candidato derrotado à Prefeitura de Cuiabá Lúdio Cabral (PT) voltou a criticar a gestão do prefeito Mauro Mendes (PSB), que o derrotou nas urnas no ano passado. Em postagem no Facebook, o petista afirmou que o Centro de Saúde do Tijucal, responsável por atender cerca de 30 mil habitantes, segue sem aparelho para medir pressão arterial.

  Na postagem, Lúdio reafirmou a denúncia feita na mesma rede social no último dia 18 de abril, quando se manifestou pela primeira vez após a derrota no segundo turno para o atual prefeito. À época, o secretário de Saúde Kamil Fares (PDT) chegou a afirmar que os aparelhos dependiam somente da aferição do Inmetro para serem utilizados pela equipe médica, mas permanecem inoperantes.

  Lúdio também ironiza a administração municipal ao classificar como “novidade da semana” o receituário improvisado feito de papel sulfite recortado com o carimbo “Centro de Saúde do Tijucal". De acordo com o petista, a situação reflete a “alta eficiência” da gestão Mauro Mendes.

  A Prefeitura de Cuiabá, por meio da secretaria de Comunicação, informou que o secretário Kamil não responderá às críticas feitas por Lúdio por meio do Facebook. Além disso, afirmou que 30% do orçamento do município é aplicado na Saúde. Segundo a Secom, Mauro reconhece que os problemas pontuais existem, mas garante que estão sendo sanados na medida do possível.

  Embora minimizadas pela Secom, as críticas de Lúdio servem para desgastar ainda mais o secretário Kamil. O pedetista está em situação delicada desde a semana passada quando, após denúncia de nepotismo, o prefeito exonerou a enteada e a nora, que ocupavam cargos de confiança na pasta.

Após denúncia, prefeito exonera funcionárias ligadas a Kamil
www.rdnews.com.br          CÁCERES | 28/05/2013 - 20:47

Apesar de criticar Túlio, Francis Maris empossa Landim na Saúde
Tarso Nunes
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Novo secretário de Saúde, Luiz Landim

   O novo secretário de Saúde de Cáceres, Luiz Laudo Paz Landim, assumiu o cargo nesta segunda (27) durante reunião no gabinete do prefeito Francis Maris (PMDB). Esta é a segunda vez que o fisioterapeuta Luiz Landim ocupa o posto. Entre 2009 e 2010, no início da 2ª gestão do ex-prefeito Túlio Fontes (DEM), o secretário ficou no cargo por 18 meses, no entanto, pediu demissão devido a problemas pessoais.

   Na posse, Landim explanou que o quadro da saúde no município ainda é delicado e que uma de suas metas é o processo de licitação para a compra de medicamentos que atendem a população. De acordo com o secretário, o processo precisou ser anulado, pois estavam com irregularidades. “Havia alguns problemas no processo que deverão ser corrigidos para que possamos abrir o pregão”. O curioso é que este problema persiste desde o tempo em que Landim ocupou o cargo pela primeira vez, na qual Cáceres já sofria com problemas de falta de medicamentos e o Pronto Atendimento era um caos.

   Hoje o secretário assume a vaga deixada por Arlene Alcântara que também participou da gestão anterior. O prefeito, no entanto, chegou a dizer que os problemas do município são herança do antecessor. Em contrapartida, Francis acabou colocando no posto o secretário da gestão passada, na tentativa de apaziguar os caos da saúde.

Francis ataca antecessor, gera crise e enfraquece base aliada
   Em entrevista ao RDNews, o peemedebista explica que o nome de Landim foi escolhido pela competência e conhecimento que possui nesta área. “Não vejo empecilho algum em contratar alguém da gestão passada”, justifica. Já sobre as circunstâncias na saúde sob a administração anterior, em que o atual secretário enfrentou, Francis alega desconhecer os problemas.

www.rdnews.com.br                        INVESTIGAÇÃO | 29/05/2013 - 14:20

Deputados reivindicam investigação policial na Saúde; AL convoca Mauri 
Glaucia Colognesi

Foto: Fablício Rodrigues 

Deputado Márcio Pandolfi pediu investigação dos fatos e punição dos culpados

  Deputados estaduais usaram a tribuna, na sessão desta quarta (29), para pedir que a Polícia Civil e o Ministério Público investiguem como a secretaria de Saúde deixou que toneladas de medicamentos, que faltam nas farmácias de alto custo do Estado, acabassem com o prazo de validade vencido. Os parlamentares chegaram até a exigir cadeia para os responsáveis. “Chega de medicamentos jogados no ralo, porque vidas estão sendo ceifadas com a inércia deste Governo. Não basta uma sindicância para apurar as responsabilidades, isso é crime, é caso de polícia”, protestou Márcio Pandolfi (PDT).

  Os ânimos se acirraram no momento em que aprovaram o requerimento do deputado Walter Rabello (PSD) convocando o secretário estadual de Saúde, Mauri Rodrigues, para prestar esclarecimentos a respeito dos remédios vencidos. Dilmar Dal’Bosco (DEM) classificou a gestão da Saúde como sendo sem seriedade e voltou a falar da existência de apadrinhamento político na ocupação dos cargos que deveriam ocorrer por critério de competência técnica. “As pessoas que entram lá pensam em defender interesses próprios”, criticou.

   O líder do Governo na Assembleia, deputado Romoaldo Júnior (PMDB) e José Domingos Fraga (PSD) não deixaram de reconhecer a gravidade dos fatos, mas ponderaram que Mauri assumiu há pouco tempo (em janeiro), que o problema é anterior e por isso não pode ser crucificado. “Tenham a certeza que a resposta do Governo vai ser à altura da gravidade do fato ocorrido”, atestou Romoaldo. “Este secretário está tentando desmontar as amarras e sacanagens feitas na secretaria”, afirmou Fraga.

  Diversas caixas de remédios destinados para tratamento de pacientes com câncer, com problemas neurológicos e outras doenças graves foram encontrados vencidos em depósito da Farmácia Pública de Alto Custo, mantida pelo Estado em Cuiabá. O material armazenado no almoxarifado do órgão é gerido pela organização social Instituto Pernambucano de Assistência e Saúde (Ipas). Nem a quantidade exata nem o valor investido na aquisição destes produtos vencidos ainda foram divulgados pelo governo estadual.

  Outro lado 
  A secretária de Saúde informa que o caso dos medicamentos vencidos já está sob responsabilidade da Auditoria-Geral do Estado (AGE). Sobre a convocação da Assembleia, afirma que o secretário Mauri Rodrigues ainda não recebeu notificação, mas se coloca à disposição para prestar quaisquer esclarecimentos. 
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Tamanho do texto A- A+
Identificado mecanismo que causa pressão alta na gravidez

Pesquisadores britânicos acreditam ter descoberto a origem da pré-eclamplsia, condição que pode matar mãe e bebê

Reprodução
DO IG DELAS
Cientistas britânicos acreditam ter descoberto o mecanismo que eleva a pressão sanguínea na pré-eclampsia, condição potencialmente letal que pode ocorrer no final da gestação. 

A descoberta, feita por pesquisadores das universidades de Cambridge e Nottingham, pode ajudar na busca por novas drogas para o tratamento de hipertensão arterial.

No trabalho, publicado na revista cientídica Nature, os cientistas afirmam que conseguiram decifrar o primeiro passo no processo principal que controla a pressão sanguínea: a liberação de um hormônio, chamado angiotensina, a partir de sua proteína precursora, o angiotensinogênio.

“Apesar de focarmos primeiramente na pré-eclampsia, a pesquisa também abre novos caminhos para estudos futuros sobre as causas da hipertensão em geral”, disse Aiwu Zhou, da Universidade de Cambridge.

Especialistas calculam que o custo anual do tratamento de gestantes com pré-eclampsia chega a 45 bilhões de dólares nos Estados Unidos, Europa, Ásia, Austrália e Nova Zelândia. Nos países em desenvolvimento, estima-se que 75 mil mulheres morram da doença a cada ano.

Se a mãe ou bebê sobrevive, a mulher mais tarde terá um risco mais alto de desenvolver pressão alta, doenças cardíacas, derrame e diabetes. Os bebês são geralmente prematuros e podem vir a sofrer complicações ao longo da vida.

Mais mata 

A hipertensão em si é classificada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como o fator de maior risco das causas de morte no mundo.

Medicamentos atualmente usados para tratar a pressão alta incluem os inibidores do ACE, que bloqueiam a produção de angiotensina, ou bloqueadores dos receptores de angiotensina (ARBs), que impedem que a angiotensina tenha efeito no corpo quando liberada.

Robin Carrel, que liderou o projeto de pesquisa de 20 anos, disse que estes tipos de drogas geralmente funcionam bem no tratamento da hipertensão padrão, mas não podem ser administrados em gestantes – pois colocam em risco o bebê em desenvolvimento.Para o estudo, os cientistas utilizaram emissão intensa de raios-X para analisar a estrutura do angiotensinogênio e descobriram que a proteína pode ser oxidada e mudar de forma para permitir a entrada da enzima renina. Esta pode então interagir com a proteína para liberar o hormônio angiotensina, que, por sua vez, eleva a pressão arterial.

Pesquisadores de Nottingham levaram tais descobertas a análises laboratoriais de amostras de sangue de mulheres com pré-eclampsia e de pessoas com pressão arterial normal e constataram que a quantidade de angiotensinogênio oxidado, e consequentemente mais ativo, era mais alta em mulheres com pré-eclampsia.

Carrel disse que saber como funciona esse primeiro passo ajudou a explicar porque às vezes há ocorrência de pressão alta durante a gravidez, quando o corpo se reajusta às necessidades de oxigênio do feto.

O mercado mundial de anti-hipertensivos, que movimentou 35 bilhões de dólares em 2009, é dominado por medicamentos genéricos, mas uma das marcas mais vendidas é o Diovan, da Novartis. A indústria farmacêutica suíça também produz o Tekturna, que faz parte de uma nova classe de drogas que funciona bloqueando diretamente a renina.
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Silval diz que "é uma pena" deixar remédios vencerem

Governador isenta secretário de culpa e diz que mandou apurar

Reprodução
Silval Barbosa diz que lamenta perda de medicamentos
LAÍSE LUCATELLI
DA REDAÇÃO

O governador Silval Barbosa (PMDB) lamentou, na manhã desta segunda-feira (27), a perda dos medicamentos da Farmácia de Alto Custo, que permaneceram no estoque do Estado até ultrapassarem a data de validade. A denúncia foi feita pela TV Centro América, afiliada da Rede Globo, na semana passada, que mostrou caixas com remédios vencidos no depósito da farmácia, em Cuiabá.

“É uma pena o descontrole da gestão do Estado, ao adquirir remédio a mais e deixar vencer. Nós poderíamos ter uma relação com outros Estados e fazer a distribuição, passar medicamentos que estejam sobrando para outros Estados que precisam”, disse Silval, em entrevista coletiva, após entrega de 23 patrulhas agrícolas mecanizadas a prefeituras do interior, em solenidade realizada em Várzea Grande.

"É uma pena o descontrole da gestão do Estado, ao adquirir remédio a mais e deixar vencer. Nós poderíamos ter uma relação com outros Estados e fazer a distribuição"

Ele disse que já há uma sindicância em andamento para apurar os culpados pelo problema, e descartou responsabilizar o secretário de Saúde, Mauri Rodrigues de Lima (PP), pela situação caótica. 

“Determinei uma apuração para responsabilizar de quem é a culpa por essa falta de planejamento. O Mauri entrou agora na secretaria há cinco meses, e fez a primeira aquisição de medicamentos de sua gestão na semana passada”, afirmou.

“Foi uma aquisição de pouco mais de R$ 1 milhão, para comprar medicamentos mais emergenciais, e está em andamento outro processo para atender às outras demandas de medicamentos do Estado”, informou Silval. 

O governador não se estendeu sobre o assunto, mas a informação é que os problemas na gestão da Farmácia de Alto Custo já eram de seu conhecimento antes da denúncia veiculada pela TVCA. Na semana passada, o MidiaNews publicou reportagem que mostra que o Ministério Público Estadual (MPE), por meio do promotor Alexandre Guedes, instaurou este ano 14 inquéritos civis para apurar a falta de medicamentos para 14 doenças diferentes, entre elas Mal de Parkinson, Mal de Alzheimer, e problemas renais (leia AQUI).

Além disso, em portaria publicada no dia 29 de abril deste ano, o secretário Mauri exonerou o Coordenador de Assistência Farmacêutica, Edson Henrique Bérgamo, que era o responsável pela Farmácia de Alto Custo desde maio de 2011. 

Bérgamo ocupava o cargo por indicação do deputado estadual Antônio Azambuja (PP), e as informações são de que sua exoneração pode ter sido o estopim para as críticas que o parlamentar começou a disparar contra a pasta e a gestão de Mauri.

Na esfera administrativa, a Farmácia de Alto Custo é gerida por uma Organização Social (OS), o Instituto Pernambucano de Assistência e Saúde (Ipas).

Em 2011, a Secretaria de Saúde também teve problemas com o prazo de validade dos medicamentos, na gestão de Pedro Henry (PP) e Vander Fernandes (PP). Na época, a pasta comprou 55 toneladas de remédios já vencidos, o que foi um dos motivos para que o Tribunal de Contas do Estado (TCE) reprovasse as contas da secretaria.

Outro lado

A Secretaria de Saúde informou, por meio de assessoria de imprensa, que a investigação já está nas mãos da Auditoria Geral do Estado, que vai apurar o tamanho do prejuízo aos cofres públicos causado pela perda de medicamentos e identificar os responsáveis. Paralelamente, a secretaria seguirá com um processo administrativo interno para punir os responsáveis. 

A assessoria informou, ainda, que o cargo de Bérgamo está vago desde sua exoneração, no final de abril. Enquanto isso, a Farmácia de Alto Custo é coordenada diretamente pelo gabinete do secretário de Saúde. 

Briga pela pasta

Silval Barbosa garantiu a permanência do secretário no cargo em meio à crise com o PP, e voltou a afirmar que ele continua no comando da pasta. Na semana passada, ele se reuniu com Azambuja e seu colega de bancada, Ezequiel Fonseca (PP), e negociou um “cessar-fogo” com os dois deputados. 

Na ocasião, o governador se comprometeu a avaliar o relatório elaborado pela Casa Civil sobre a situação da pasta, para definir o que fazer. A expectativa de Azambuja é que o governador desse uma nova posição esta semana (leia AQUI).

“O Mauri está lá na secretaria e vai ficar na secretaria. Ainda não tenho nada para falar sobre saída dele. Não avaliei o relatório ainda e não tenho prazo para responder aos deputados sobre isso. E já avisei a eles que não tem prazo”, disse Silval.

O governador afirmou que vai conversar com a bancada do PP e buscar um entendimento, de modo que ele possa manter o secretário no cargo e, por outro lado, manter também o partido em sua base aliada. 

“Eu não sei se o PP vai para a oposição. Nós vamos conversar sobre isso. Eu só não posso confundir apoio com deixar fazer o que quiser na secretaria. Não posso permitir isso”, concluiu.
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Anvisa mantém venda de emagrecedor sibutramina

Decisão foi tomada nesta segunda-feira (27) pelo conselho da agência

DIVULGAÇÃO
DO R7
O conselho da Anvisa decidiu manter a venda e o monitoramento de medicamentos a base do emagrecedor sibutramina no Brasil. A decisão foi tomada nesta segunda-feira (27) e foi fundamentada em monitoramento de mercado do medicamento nacional ao longo de 2012. O conselho também sustentou as restrições já existentes para a venda do produto. Dessa forma, as regras para o uso da sibutramina permanecem os mesmos adotados em outubro de 2011.

Naquele ano, a agência publicou regulamento que aumentou o controle sobre a sibutramina e estabeleceu a obrigatoriedade dos profissionais de saúde, empresas detentoras de registro e farmácias e drogarias de notificarem, obrigatoriamente, o Sistema Nacional de Vigilância Sanitária sobre casos de efeitos adversos relacionados ao uso de medicamentos que contém sibutramina.Desde dezembro de 2011, a sibutramina, indicada para tratamento de obesidade, tem regras mais rígidas para prescrição. Os efeitos colaterais também passaram a ser acompanhados. A mudança é reflexo de uma longa discussão, iniciada em fevereiro de 2011, que terminou com a proibição do uso de emagrecedores derivados de anfetamina. 

Quando a análise começou a ser feita, o cancelamento do registro da sibutramina também foi cogitado. Defensores da proibição usavam como argumento resultados de um estudo, encomendado pela agência europeia de vigilância, que indicava aumento de 16% no risco de enfarte entre pessoas que tomaram o medicamento.

Entre dezembro de 2011 e dezembro de 2012, o número de notificações de efeitos colaterais passou de dois para cinco ao mês. Apesar do aumento de 150%, técnicos da Anvisa avaliam ter havido uma queda proporcional. Os números, afirma, não podem ser considerados sem uma contextualização.

A sibutramina é um remédio voltado para casos de obesidade. Seu uso pode causar dores de cabeça e insônia nos primeiros dias. Já outros sintomas, como sensação de boca seca e intestino preso, podem persistir por mais tempo.

A sibutramina só pode ser adquirida com receita médica. O estabelecimento poderá ser multado e até mesmo fechado caso a medicação seja vendida sem prescrição. Além disso, seu uso indevido pode levar a pessoa a sofrer um ataque cardíaco.

Por causa dos efeitos colaterais, quem acredita que está nessas condições deve buscar ajuda médica, segundo a endocrinologista Claudia Chang, membro da SBE (Sociedade Brasileira de Endocrinologia).

— Normalmente o endocrinologista, quando prescreve a medicação, avalia riscos e contraindicações ao uso, o que minimiza muito as complicações.

Ressalta-se que esse medicamento deve ser utilizado em parceria com alimentação saudável e exercícios físicos.
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Cigarro mata 350 pessoas diariamente no Brasil e 10 mil em todo o mundo

Usuários não se intimidam e continuam fazendo uso do tabaco

DIVULGAÇÃO

DO IG SAÚDE

O cigarro é um dos produtos de consumo mais lucrativos no mundo. Os fabricantes ostentam uma clientela fiel e leal. O único problema é que seus melhores clientes morrem um a um. São também os únicos produtos legais que viciam a maioria dos consumidores e muitas vezes, o matam. Porém, a venda acarreta grandes lucros para a indústria do tabaco, mas enormes prejuízos para os consumidores. 

Um estudo realizado pela Aliança de Controle do Tabagismo (ACT) revela que o Brasil gasta em torno de R$ 21 bilhões no tratamento de pacientes com doenças relacionadas ao cigarro. O estudo demonstra ainda que o tabagismo é responsável por 13% das mortes no País. São 130 mil óbitos anuais, sendo (350 por dia). Dados do Ministério da Saúde indicam que a fumaça do cigarro reúne cerce de 4.700 substâncias tóxicas diferentes, muitas delas cancerígenas.

Mesmo sendo de conhecimento dos consumidores do cigarro, sobre os riscos de doenças que podem levar a morte, os usuários não se intimidam e continuam fazendo uso do tabaco, ignorando a propaganda que trás nas carteiras, fotos de pessoas em estágios terminais e com diversos tipos de câncer e pulmões doentes.

Há um ano, o trabalhador rural José Carlos Souza Santos, 52 anos, descobriu um caroço embaixo da língua. Ao procurar um especialista, o médico pediu exames com urgências e foi diagnosticado um câncer avançado que já tomava a garganta. “A primeira pergunta que o médico fez foi: Você é fumante há quanto tempo? Hoje vejo o mal que o cigarro fez na minha vida. A gente nunca acha que vamos ser surpreendido com uma doença dessa. Se tivesse uma nova oportunidade, nunca fumava em minha vida”, ressaltou.

José Carlos fumava desde a adolescência. Quando não tinha dinheiro para comprar o cigarro industrializado, ele usava o cigarro feito com fumo de rolo. Ele já passou por duas cirurgias, perdeu parte da língua e fala e se alimenta com dificuldades. Há quinze dias, foi surpreendido com a notícia de que o câncer havia voltado, porém, os médicos disseram que não podem fazer mais nada. Hoje, ele se encontra desenganado pela medicina, fazendo uso apenas de morfina para amenizar a dor causada pela doença.

O pneumologista Francisco Hora Fontes explica que o tabagismo é uma doença crônica, causada pela dependência do tabaco, e que os produtos derivados do tabaco, especialmente os cigarros, são feitos para criar e manter dependência química nos consumidores. Francisco disse que há uma série de doenças que podem ser desencadeadas pelo vício, como acidente vascular cerebral, trombose, enfisema pulmonar, infarto, cânceres na boca, língua, pulmão, mama, bexiga dentre outros. “Em geral, o cigarro é uma fonte inesgotável de doenças causado pelos fumantes ativo e passivo”, completou.

Dependente precisa buscar ajuda
O médico ainda acrescentou que a dependência maior do cigarro é por causa do uso da nicotina. “A nicotina é um artefato para que os indivíduos criem dependência, pois ela age no cérebro dando ao indivíduo sensação de prazer e relaxamento. É como se fosse um antidepressivo, se não fizesse mal, seria uma droga excelente, mas a nicotina mata. Ela entope as artérias que consequentemente, acarreta em mortes”.

O viciado em cigarro precisa contar com muito esforço e apoio médico para deixar a dependência. Segundo Francisco Fontes, não é fácil o indivíduo deixar o cigarro da noite para o dia.

“Devido à dependência, o fumante precisa buscar ajuda de remédios e psicológica para se livrar do tabaco. Hoje, temos vários hospitais conveniados com o SUS que prestam todo atendimento aos indivíduos que querem deixar o cigarro”, ressaltou o médico.

Desde 2011, aquele hábito de acender um cigarro no restaurante, na padaria e no bar deixou de existir, graças à lei federal que proíbe o fumo em ambientes fechados. Nos consultórios e hospitais, a percepção dos médicos é a de que essa proibição está surtindo efeito, com a diminuição de pessoas que faziam uso do cigarro. Conforme Francisco Fontes, se comparado a outras épocas, hoje o número de fumantes no Brasil diminuiu 50%, graças a campanhas antitabagismo.

Dez mil mortes por dia é o número de óbitos registrados em decorrência ao consumo de cigarro em todo planeta, segundo a Organização Mundial da Saúde. O estudo indica ainda que o tabaco é a principal causa de morte no mundo, seguida pelo álcool e pela inalação indireta do fumo, ou seja, que atinge aquele indivíduo que não fuma, mas convive com fumantes.

Apesar dos números alarmantes, o Ministério da Saúde destaca Salvador como uma das capitais brasileiras com o menor índice de fumantes, com uma incidência de 9%, ficando atrás apenas de Maceió, com população de 8% de fumantes. O baixo consumo de tabaco na capital baiana é o resultado do intenso trabalho realizado pela Secretaria Municipal da Saúde (SMS) que em 2006 implantou o Programa Municipal de Controle do Tabagismo, que somente no ano passado tratou mais de 800 pacientes nas unidades de referência de sua rede.

Com o objetivo de reduzir ainda mais a incidência do tabagismo em Salvador, a mortalidade por doenças associadas ao cigarro,a SMS realiza amanhã (29) atividades pontuais contra a doença. As ações serão alusivas ainda ao Dia Mundial de Controle ao Tabaco, celebrado em 31 de maio.

Serviços gratuitos
Rio Vermelho
O Distrito Sanitário Barra Rio Vermelho realiza, das 8 às 12 horas, no espaço conhecido como Largo da Dinha, no Rio Vermelho serviços como avaliação da função respiratória, aferição de pressão arterial, orientações nutricionais como medição de peso, altura e circunferência abdominal, avaliação com estomatologista para prevenção de câncer de boca, além de distribuição de cartilhas e informações sobre os riscos do tabagismo oferecidos gratuitamente à população.

Profissionais de saúde do Centro de Referência em Doenças Cardiovasculares – CRDC Adriano Pondé em parceria com a Sociedade Brasileira de Cardiologia – Seção Bahia e Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia – Secção Bahia, estarão disponíveis, a partir das 13h30, para dirimir dúvidas e encaminhar interessados para tratamento gratuito na rede pública de saúde.

Pernambués
A partir das 13h30, o Centro de Atenção Psicossocial - CAPS ad Pernambués promove uma aula aberta, em sua sede, sobre os males do tabagismo e suas implicações na saúde do indivíduo. A unidade está localizada na Rua Conde Pereira Carneiro, nº 271, Pernambués. 

O tabagismo é uma doença caracterizada pela dependência da nicotina, classificada no grupo de transtornos mentais e de comportamento decorrentes do uso de substâncias psicoativas. A Organização Mundial da Saúde estima que um terço da população mundial adulta, isto é, 1 bilhão e 200 milhões de pessoas (entre as quais 200 milhões de mulheres), sejam fumantes.

O consumo de derivados do tabaco causa quase 50 doenças diferentes, principalmente as cardiovasculares (infarto, angina) o câncer e as doenças respiratórias obstrutivas crônicas (enfisema e bronquite). O tabagismo ainda pode causar impotência sexual no homem, complicações na gravidez, aneurismas arteriais, úlcera do aparelho digestivo, infecções respiratórias e trombose vascular.

Atualmente, a SMS, através de oito unidades, desenvolve atividades do Programa de Controle do Tabagismo, são elas:

-- CAPS ad Pernambués;

-- Centro de Saúde Dr. Edgard Pires da Veiga - Pau da Lima;

-- 14º Centro de Saúde Prof. Mário Andréa - Sete Portas;

-- USF Candeal Pequeno - Brotas;

-- 13º Centro de Saúde Prof. Eduardo Mamede - Mussurunga;

-- USF Dona Iraci Isabel da Silva - Gamboa;

-- Centro de Referência em Doenças Cardiovasculares - CRDC Adriano Pondé - Amaralina;

-- Centro de Saúde São Francisco - Tororó;


Dia Mundial sem Tabaco
O Hospital Especializado Octávio Mangabeira (HEOM), especializada em doenças pulmonares terá várias atividades em comemoração ao Dia Mundial sem Tabaco comemorado no dia 31 deste mês. Com apoio do Programa Estadual de combate ao Tabagismo, a comemoração será antecipada para hoje a partir das 15 horas, no auditório da unidade hospitalar.

Na oportunidade serão entregues certificados a ex-fumantes acompanhados pelo Programa de Atendimento ao Tabagismo (PAT) do hospital, e que deixaram de fumar tem um ano. A programação também inclui uma palestra do pneumologista Francisco Hora Fontes, do Programa Estadual de Combate ao Tabagismo, sobre o tema “Como resistir à tentação do cigarro?”. Em seguida, serão entregues os certificados aos ex-fumantes e lançada oficialmente a extensão do programa (PAT), para atender pacientes internados no HEOM. 
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Organização Mundial da Saúde quer taxar alimentos e bebidas

Em 2008, mais de 10% dos adultos no mundo eram obesos, de acordo com pesquisa

Reprodução

Obesidade: OMS sugere taxar alimentos prejudiciais à saúde

DO UOL

A Organização Mundial da Saúde (OMS) procura limitar a obesidade no mundo, ao estimular as autoridades nacionais a estudar possíveis impostos sobre os alimentos e bebidas prejudiciais à saúde.

As grandes empresas multinacionais de alimentos e bebidas apoiaram várias medidas do plano da OMS, mas consideraram que impor novos impostos pode ter consequências contrárias às desejadas.

"O custo da inação supera amplamente o custo de atuar", afirma a OMS em seu novo plano de luta contra a obesidade e outras causas de doenças não contagiosas.

Os países membros da organização de saúde da ONU, reunidos em Genebra desde 20 de maio, decidiram na noite de segunda-feira adotar o plano de ação contra doenças como como as afecções cardiovasculares, câncer ou diabetes crônica.

O plano procura modificar modos de vida considerados prejudiciais, que incluem fumar, consumir bebidas alcoólicas ou comer alimentos que podem prejudicar a saúde e propiciar enfermidades não contagiosas, com o objetivo, entre outras coisas, de conter o aumento da obesidade no mundo até 2020.

"A luta contra a obesidade é uma prioridade. É um dos principais fatores da luta contra as doenças não contagiosas", declarou Francesco Branca, diretor do departamento da OMS responsável pela nutrição para a saúde e o desenvolvimento.

Segundo um estudo publicado há dois anos que examinou a evolução do sobrepeso entre 1980 e 2008 nas pessoas com mais de 20 anos, em 2008 mais de 10% dos adultos no mundo eram obesos.

Nos países ricos, os Estados Unidos eram o mais afetado pela obesidade, seguido por Nova Zelândia, enquanto a população do Japão registrava o menor índice de sobrepeso.

Na América Latina, os mais afetados eram México, Argentina, Cuba e Brasil.

O plano da OMS, que inclui várias medidas, destaca a necessidade das empresas de alimentos e bebidas de reduzir os níveis de sal e açúcar adicionados aos produtos, assim como de substituir as gorduras saturadas por gorduras insaturadas, além da redução das porções.

Também pede às autoridades nacionais um controle maior da publicidade de comidas e bebidas prejudiciais à saúde dirigida às crianças, com o objetivo de reduzir a obesidade dos menores.

A Aliança Internacional de Alimentos e Bebidas (IFBA), integrada por grandes empresas do setor, como Coca-Cola, Kellog's, McDonalds, Nestlé, Pepsico ou Unilever, afirma apoiar o plano da OMS, mas não concorda com a ideia de novos impostos.

O grupo adverte que isto poderia estimular as pessoas mais pobres a comprar produtos mais calóricos e menos nutritivos.

"As medidas fiscais que procuram especificamente mudar o comportamento são difíceis de elaborar e de aplicar", declarou Jane Reid, da IFBA, à AFP em um e-mail.

Impostos deste tipo "teriam efeitos mais duros para as famílias de baixa renda", que poderiam compensá-los "comprando alimentos mais energéticos e menos nutritivos", afirmou a IFBA.
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PP rompe com o governo e não desiste da saída de Mauri de Lima da Secretaria de Saúde 

Valdemir Roberto
Da Redação 
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 A polêmica envolvendo a permanência de Mauri Rodrigues de Lima na Secretaria de Estado de Saúde pode ter novos desdobramentos nos próximos dias. Na semana passada, com a indefinição sobre a continuidade de Lima no cargo, o PP se rebelou e anunciou seu afastamento da base de apoio do governo na Assembleia Legislativa, provocando imediata e dura reação do governador Silval Barbosa que disse asltto e bom som que não iria demitir o secretário por causa do ego dos deputados.

Apesar da posição assumida por Silval Barbosa, o PP não vai desistir da demissão do secretário Lima. Até porque o partido considera a Secretaria de Saúde como quota partidária da sigla e não quer o atual ocupante no cargo. De jeito nenhum.

Pouco depois de anunciar a retirada da base de sustentação de Silval Barbosa, o PP acenou com a paz para o governo. Mas tem gente jurando que o aceno não representa a opinião  do partido, porque muitos pepissistas não conseguem dissimular o rancor que ficou pela forma como os deputados – e não só os do partido – foram tratados pelo governador.

Uma demonstração óbvia de que o PP entrou mesmo em rota colisão com Silval Barbosa: o deve apoiar a criação de uma CPI na Assembleia Legislativa para apurar como o Estado está gastando o dinheiro do Fundo Estadual de Transporte e Habitação – Fethab. A proposta da CPI é do deputado Marcio Pandolfi, do PDT,e já conta com  o aval dos pepissistas Ezequiel Fonseca e Antônio Azambuja.    

Segundo Pandolfi, o Estado arrecada, por ano, R$ 700 milhões com o Fethab. Quer dizer, nos 4 anos de mandato de Silval, Barbosa, o Governo do Estado vai embolsar, com o imposto,  R$ 2,8 bilhões   

Desse total, R$ 800 milhões já têm destino certo: estão sendo destinados à Copa do Mundo que Cuiabá sediará em 2014.  “Tirando esses 30%, com R$ 2 bilhões daria para construir 2 mil quilômetros de estrada e 40 mil casas populares. Até agora isso não foi feito” – afirma Pandolfi. Com a CPI, o deputado quer dar transparência sobre como está sendo gasto o dinheiro do Fethab
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Laboratório deverá indenizar ex-empregada que contraiu doença em MT 

Thais Tomie | Redação 24 Horas News 
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Uma ex-empregada que contraiu uma doença durante o trabalho deverá receber R$ 10 mil por danos morais do laboratório Biosul Produtos Biológicos S/A, que atua junto a frigoríficos em Juara (709 km a Médio Norte de Cuiabá). A decisão é do juiz titular da Vara do Trabalho do município, Plínio Podolan. O magistrado estipulou o valor da indenização levando em conta o período de tratamento, cura da enfermidade, além da capacidade econômica da empresa. 

 

Segundo o processo trabalhista, a ex-trabalhadora contraiu brucelose durante o serviço na coleta de sangue de fetos das vacas abatidas. A brucelose humana é considerada uma doença profissional pelos órgãos da Saúde Pública e pode ser contraída pelo consumo de carne ou leite contaminado ou manuseando sangue, fetos e secreções.

 

De acordo com o depoimento do representante da empresa, a trabalhadora usava equipamentos de proteção, mas o uniforme era de mangas curtas, ficando com os braços expostos. Informou ainda que por dia, em média, era coletado o sangue de 20 a 30 fetos e que este tinha sido o segundo caso de brucelose na empresa.

 

Conforme o juiz, a alegação do laboratório de que a funcionária não teria adquirido a doença por conta do trabalho, não prospera ante o laudo do perito, o qual não deixou dúvidas quanto aos riscos aque ela ficava exposta. Ele ainda constatou que a empresa não dispunha de controles eficazes dos equipamentos usados e das normas de segurança e saúde.

 

Neste caso, o magistrado entende que o dano moral decorre do próprio fato ofensivo, independente de sua comprovação, uma vez que pode ser presumido.

 

Como a decisão é de primeiro grau, cabe recurso ao Tribunal Regional do Trabalho de Mato Grosso – TRT. 
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Profisssão Repórter expõe falta de UTI em Cuiabá e morte de bebê por falta de atendimento 

Izabela Andrade | Redação 24 Horas News 

A- A A+  

A falta de Unidades de Terapias Intensivas (UTI’s) foi tema do programa Profissão Repórter – Rede Globo. O Pronto Socorro de Cuiabá foi um dos Hospitais visitados pela equipe de Caco Barcellos, já que UTI pediátrica foi fechada. A reportagem encontrou crianças em estado gravíssimo que precisavam do internamento assistido, mas, estavam na enfermaria. 

 

Preocupada com a situação crítica das duas crianças de 1 e 2 anos, a jornalista Eliane Scardovelli, pode acompanhar da “ala amarela” a aflição das famílias que dependem da UTI. Incomodados com a presença da repórter, assessores do Pronto Socorro chegaram a interromper a gravação e solicitar que a equipe se retirasse do local. Sem titubear a jovem continuou a expor as mazelas do Pronto Socorro, ao solidarizar-se com o triste histórico dos pacientes. “Eu não pude ficar aqui sem fazer nada, a gente resolveu ligar para os nossos contatos para tentar uma UTI para internar a criança”, disse Eliane. 

 

Já o secretário Municipal de Saúde, o médico Kamil Fares (PDT) há quatro meses no cargo disse à reportagem do programa que não imaginava que a situação era tão ruim. “Aqui é um salve-se quem puder, uma bomba atômica”, frisou. 

 

Fares, ainda prometeu locar outro hospital para transferir os pacientes mais graves que necessitam de vagas na UTI. “Na verdade a vida é assim mesmo, hoje do jeito que estão os hospitais tem muita gente morrendo por falta de médico”, lamentou o secretário que após pressão do “Profissão Repórter” garantiu a transferência do bebê para um hospital particular, onde seu filho é um dos sócios-proprietários.  

 

Mesmo com todo empenho, a criança que sofria de cardiopatia morreu dez horas depois de chegar ao hospital. 
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Deputados querem explicação da SES sobre medicamentos descartados por validade vencida

Da Redação - Laura Petraglia

Deputados estaduais usaram a sessão extraordinária matutina desta quarta-feira (29) para criticar a saúde estadual e, com veemência, repudiaram o episódio dos medicamentos da farmácia de alto custo que tiveram que ser jogados fora por que estavam com prazo de validade vencido. 

Riva dispara: 'ninguém nunca olhou pelas necessidades de Mato Grosso'
Silval nega exagero em promessas de campanha para saúde e afirma que está cumprindo a maioria


 HYPERLINK "http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Silval_Barbosa_decide_manter_Mauri_no_comando_da_Saude_e_admite_romper_com_PP&id=321847" Silval Barbosa decide manter Mauri no comando da Saúde e admite romper com PP

“Não podemos aceitar que Secretaria de Estado Saúde com toda sua expertise deixe que os medicamentos vençam antes de seu consumo. Falaram em abrir uma sindicância para apurar o que aconteceu, mas tem que haver uma investigação policial, o Ministério Público tem que entrar no caso para que haja a devolução do dinheiro e a cadeia para os culpados desses remédios vencerem sem chegar a quem precisa. Porque se você deixar de atender um paciente com câncer por falta de medicamento, você está matando ele”, declarou o deputado Márcio Pandolfi. 

Em seu discurso o Dilmar Dal’Bosco (DEM) afirmou que a saúde hoje é grande decepção do interior do estado. Já o petista Ademir Brunetto clamou ao Tribunal de Contas do Estado (TCE) que faça um acompanhamento de perto sobre como a SES tem feito o controle de aquisições e estoque da farmácia de alto custo.

“Nós temos que fazer um acompanhamento e monitorar isso. É inadmissível que não haja um controle e que esses medicamentos tenham que ser jogados no lixo. Peço que Tribunal de Contas se antecipe orientando o secretário nesses procedimentos de controle, se ele não tiver”, discorreu. 

O deputado José Domigos Fraga (PSD) saiu em defesa do secretário Mauri Rodrigues, dizendo que até agora ele tem atuado como bombeiro, dos incêndios deixados pelos ex-gestores da Saúde. “O atual secretário só tem servido de bombeiro e apagado fogo de gestões anteriores. Ele sequer consegue fazer as licitações em funções dos cartéis de medicamentos que impedem que essas licitações tenham inicio, meio e fim. Todos os assessores são da época do Pedro Henry ainda. Para ter resultado, tem que deixar ele trabalhar”, disparou. 

Durante a sessão foi aprovado um requerimento do deputado Walter Rabelo (PSD) requerendo que em 15 dias, a SES envie a Assembleia a relação dos medicamentos vencidos, dos pacientes que deixaram de ser atendidos, qual o custou dos medicamentos que venceram e o que está sendo feito para isso não se repetir.
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Secretário de Saúde de Cuiabá admite em rede nacional ter assumido “uma bomba atômica”

Da Redação - Ronaldo Pacheco
Mauro Mendes e o secretário Kamil Fares já fizeram visitas ao Pronto Socorro Municipal, inclusive acompanhadas pela reportagem do OLHAR

O principal programa de jornalismo investigativo – ‘Profissão Repórter’ – da maior emissora de TV do Brasil, Rede Globo, execrou sem piedade, no início da madrugada desta quarta-feira (29/05), o Hospital e Pronto Socorro de Cuiabá, maior unidade pública e saúde de Mato Grosso. Dos 58 minutos de duração do programa, quase 20 foram dedicados à Sala Amarela do PSM da Capital, que improvisa uma moribunda Unidade de Terapia Intensiva (UTI) Infantil.

Paciente morre após cair da maca duas vezes no Pronto Socorro de Cuiabá
Encontramos de tudo no PS, até medicamentos que não eram dados aos pacientes, diz Kamil

Tamanha pressão fez o secretário municipal de Saúde, médico Kamil Fares, há décadas atuando no sistema, responder com rara sinceridade às perguntas do ‘Profissão Repórter’ e confessou ter um problema maior que sua expectativa. “Assumimos uma bomba atômica. Todos os procedimentos de alta complexidade vêm para cá [Cuiabá]. Mas a vida é assim, mesmo! E do jeito que está é muito preocupante”, respondeu Kamil, em reportagem veiculada nacionalmente pela Rede Globo.

O ‘Profissão’ foi implacável nas críticas sobre o funcionamento da unidade sanitária de urgência da Capital e chamou de “à beira do caos” o formato de atendimento do Pronto Socorro Municipal. A repórter Eliane Scardovelli, da Globo, entrevistou pacientes em macas no chão e familiares de crianças enfermas, dando maior grau de dramaticidade à reportagem.

“Estou aqui fazendo um apelo para que ajudem a salvar meu filho”, disse, em lágrimas, a jovem Simone Hian, mãe de um menino de dois anos, portador de uma cardiopatia grave.

Sob pressão da repórter Eliane Scardovelli, que mantinha linha direta com o jornalista Caco Barcelos, diretor do programa, a superintendente do HPSM, Iracema Queiroz, se comprometeu em conseguir uma vaga de UTIs para o bebê Hian. Todavia, a espera foi demasiada impiedosa: 10 horas após dar entrada na Clínica Femina, a mais conceituada na área pediátrica, a criança morreu.

No Pronto Socorro de Cuiabá, a UTI pediátrica foi fechada. A reportagem do ‘Profissão’ encontrou crianças em estado gravíssimo que precisavam estar na UTI e estavam na enfermaria – Sala Amarela. Barcelos chegou a chamar a atenção da repórter Eliane para que não interferisse na busca da UTI infantil. “Nossa missão é relatar o que está acontecendo. E não tentar solucionar o caso. Você agiu no limite”, repreendeu-a Barcelos.

Em lágrimas, a pediatra Débora Gouget, plantonista do Pronto Socorro Municipal, revelou ao ‘Profissão’ que só mantinha-se no atendimento, apesar das precárias condições, porque não sabia quando seria um parente seu a necessitar dos mesmo cuidados. 

Há algumas semanas, a reportagem do Olhar Direto acompanhou o prefeito Mauro Mendes (PSB) e o secretário Kamil Fares em visita ao Pronto Socorro Municipal, confirmando a situação crítica da unidade hospitalar. E, entre os principais problemas atestados, estão superlotação, falta de médicos e funcionários e estrutura física deficiente. 

A situação encontrada o Pronto-Socorro foi de pessoas deitadas em macas espalhadas no chão da unidade. Pacientes com diabetes, vítimas de acidentes e demais enfermidades lotam os corredores, à espera de um leito.

Na época, já se reclamava da falta de equipamentos essenciais. “Aqui não tem nem bomba de oxigênio. Deveria ter respirador para todos os leitos e não temos. Falta tudo, até camas. Às vezes, fazemos o atendimento nas mesas”, denunciou à época a médica Ivana Cristina Alcântara, então responsável pela pediatria do PSM. E mais: faltavam até equipamentos básicos, como estetoscópio e respirador artificial. 

A reportagem que a Globo levou ao ar na noite desta terça-feira e início da madrugada de quarta-feira, no ‘Profissão’, fatos que a reportagem do Olhar Direto apresentam, cotidianamente, com a seriedade que lhe é peculiar, aos internautas de Mato Grosso e do Brasil.
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Enfim a saúde está sendo levada a sério, afirma presidente do Sindmed

Da Redação - Jardel P. Arruda
Foto: Jardel P. Arruda - OD
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A médica Elza Luiz de Queiroz, presidente do Sindicato dos Médicos de Mato Grosso (Sindimed-MT), afirmou que a Unidade de Pronto Atendimento (UPA) do bairro Morada do Ouro, que será inaugurada em 15 dias, é amostra de que as políticas públicas voltadas para saúde passaram a ser tratadas corretamente em Cuiabá.

Prefeitura poderá perder UPA do Pascoal Ramos e pagar multa de mais de R$ 1 milhão para União
Prefeitura de Cuiabá defende mudança da UPA e rebate parecer técnico do Crea

“Enfim a saúde está sendo levada a sério”, afirmou Elza, durante uma vistoria na estrutura da UPA, na tarde desta terça-feira (28), em que o Sindimed inspecionou de forma geral o local. “Aqui em Cuiabá, eu nunca entrei em uma estrutura para saúde como está”, completou.

Contudo, a médica salienta que a nova Unidade de Pronto Atendimento não soluciona os problemas de atendimento, falta de leito e nem a superlotação do Pronto Socorro Municipal. “Alguma diferença já vamos sentir, mas só será realmente sensível quando tivermos umas três UPAs e o novo Pronto Socorro.

O diretor do Sindimed Werley Peres explicou que a UPA é como sala vermelha do Pronto Socorro, porém mais humanizada. “E é essa mesma a intenção. É fazer um lugar que se aproxime mais da população, que sirva de referência, apesar de lidar com situações de pronto atendimento. Aqui vai ser feito o mais importante, que é garantir a vida das pessoas”, disse.

A UPA da Morada do Ouro deveria ser inaugurada na quarta-feira (28), mas devido a problemas com fornecedores que atrasaram a entrega de equipamentos e da instalação de toda parte elétrica do lugar. “Queremos inaugurar de verdade. Não apenas fazer uma cerimônia”, disse o secretário de Saúde de Cuiabá, Kamil Fares, que acompanhou a vistoria.

Ao todo são 1600 m² de instalações médicas voltadas para o Pronto Atendimento, com oito leitos de estabilização e 20 de observação. A cada dia duas equipes de 8 médicos cada se revezarão para realizar cerca de 500 atendimentos, além de uma equipe sobressalente do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (Samu) cedida pelo Estado para fazer atender a região.
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Silval nega exagero em promessas de campanha para saúde e afirma que está cumprindo a maioria

Da Reportagem Local - Ronaldo Pacheco
Silval lembrou que houve mais de 20% de redução da mortalidade infantil, nos últimos anos.

Prometer e não cumprir é pior do que mentir! É abusar da consciência, de quem sempre acreditou. Mas o povo tem esperança...!

Esse jargão popular foi refutado pelo governador Silval Barbosa (PMDB), ao assegurar que não se enquadra no rol de quem não cumpre promessas de campanhas em Mato Grosso, mesmo às  da área de saúde. 

“Estamos no meio do mandato. Desejo ser julgado pelo mandato completo e não por metade”, reagiu Silval, diante da indagação da sobre o fato de menos de um quarto das 120 Unidades de Pronto Atendimento (UPAs) estarem prontas.

Apesar de prometer 120 novas UPAs, Silval chega na reta final com 26; só 11 em atividade

A reportagem do Olhar Direto apurou que, das 120 UPAs prometidas, apenas 11 estão funcionando e 15 estão em construção. Silval Barbosa, no entanto, não concorda com os números apresentados pelo Olhar Direto, disponíveis, inclusive na página da própria Secretaria de Estado de Saúde, e nega que tenha vendido “gato por lembre”, em sua propaganda, no horário eleitoral, em 2010.

“Estamos fazendo as UPAs, sim, senhor. Só não vê que não quer”, ele. Todavia, Barbosa preferiu apontar outras conquistas na Saúde. Ele optou por não responder as outras perguntas sobre UPAs, passando a fazer uma avaliação do trabalho do governo de Mato Grosso no setor, com previsão de mais de mil novos leitos em hospitais, sob atendimento do Sistema Único de Saúde (SUS).

Silval lembrou que, em seu mandato, o govenro colocou em funcionamento o Hospital Metropolitano de Várzea Grande e o Hospital Regional de Sinop, além de assumir o Hospital Regional de Alta Floresta. Modernizou os hospitais regionais de Rondonópolis, Cáceres, Colíder e Sorriso. E ainda está projetando a construção de mais quatro hospitais regionais.

“Com a saúde funcionando bem nos municípios, reduz drasticamente a demanda, nos Prontos Socorros de Cuiabá e Várzea Grande. Ficará a cargo daqui somente a saúde de alta complexidade”, pontua Silval.

Silval lembrou que houve mais de 20% de redução da mortalidade infantil, nos últimos anos, em Mato Grosso. E isso se deve essencialmente ao  pré-natal e ao acompanhamento da saúde das crianças em seus primeiros anos.

O governador negou que esteja gastado menos que o teto constitucional em educação (25% das receitas líquidas) e em saúde (12%), como sugeriram os deputados estaduais Márcio Pandolfi (PDT) e Luciane Bezerra (PSB). “Só diz isso quem não entende de administração pública ou não sabe nada de aritimética simples”, completa Silval.
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Modelo de saúde pública cubano é motivo de orgulho para as autoridades do país

Agência Brasil
O governo de Cuba se orgulha de o país ter se tornado referência internacional em saúde. Autoridades cubanas informam que há médicos do país principalmente na Bolívia, na Venezuela, no Peru e no Brasil. Pelos dados oficiais, em Cuba há 6,4 médicos para mil habitantes. No Brasil, o Ministério da Saúde mostra que existe 1,8 médico para mil habitantes. Na Argentina, a proporção é 3,2 médicos para mil habitantes e, em países como Espanha e Portugal, essa relação é 4 médicos.

A Embaixada de Cuba em Brasília informou que o país é referência internacional nas áreas de neurologia, ortopedia, dermatologia e oftalmologia. Apenas em 2012, Cuba formou 11 mil novos médicos. Do total, 5.315 são cubanos e 5.694 vêm de 59 países principalmente da América Latina, África e Ásia. 

Em Cuba, os dados oficiais indicam que a taxa de mortalidade é de 4,6 para mil crianças nascidas. A expectativa de vida é 77,9 anos. Os números são de janeiro de 2013. Os dados do Brasil, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) de 2010, mostram que a taxa de mortalidade é 15,6% para mil bebês nascidos. Os números mostram avanços, mas as autoridades brasileiras querem reduzir ainda mais o percentual. 
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ANS vai obrigar planos de saúde a oferecer remédios orais contra câncer

G1


A Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) anunciou nesta terça-feira (28) que os planos de saúde passarão a ser obrigados, a partir de janeiro de 2014, a oferecer 36 medicamentos orais usados em casa para tratamento de câncer.
Os pacientes que precisavam desses medicamentos orais de uso domiciliar acabavam recorrendo ao SUS ou através de medidas judiciais acabavam tendo (...) pelo seus planos de saúde"
Alexandre Padilha, ministro da Saúde

Atualmente, os planos só são obrigados a conceder o tratamento em ambulatórios. Com a nova decisão, os pacientes passarão a ter acesso em casa a medicamentos que têm 54 indicações contra vários tipos de câncer, de acordo com o Ministério da Saúde, entre eles de próstata, mama, colorretal, leucemia, linfoma, pulmão, rim, estômago e pele, além de uma nova técnica de radioterapia.

A proposta ainda passará por consulta pública, que será aberta entre 7 de junho e 7 de julho na página da agência na internet. A ANS espera receber contribuições da sociedade e não descartou a possibilidade de, após consulta, haver ampliação dos procedimentos. O diretor-presidente da agência, André Longo, disse que a consulta pública não alterará a decisão sobre os medicamentos contra o câncer.

“Do ponto de vista técnico e jurídico, há uma definição na agência apontando para a incorporação [dos medicamentos orais contra o câncer]. Nós, a agência, não mudará de posição. Vamos conduzir esse processo. O que podemos fazer com a consulta pública é talvez até acrescentar uma medicação desde que haja convencimento”, afirmou em entrevista à imprensa nesta manhã.

Cada plano de saúde deverá definir a forma como distribuirá a medicação, segundo o Ministério da Saúde. Entre as possibilidades, estão a distribuição direta, a definição de convênios com farmácias privadas e o reembolso aos pacientes.

De acordo com o ministro da Saúde, Alexandre Padilha, 97% dos tratamentos de quimioterapia são feito atualmente no âmbito do SUS. “Os pacientes que precisavam desses medicamentos orais de uso domiciliar acabavam recorrendo ao SUS ou através de medidas judiciais acabavam tendo esses medicamentos oferecidos pelo seus planos de saúde”, disse.

A cada dois anos, a ANS atualiza o Rol de Procedimentos e Eventos em Saúde – procedimentos mínimos a serem cobertos obrigatoriamente pelos planos. Na atualização feita neste ano, a agência incluiu 44 procedimentos médicos e odontológicos, entre medicamentos, exames cirurgias e terapias – além dos 36 novos medicamentos para o câncer.

Há ainda previsão de ampliação de 30 outros procedimentos que já estavam no rol e que serão ampliados, como consulta com nutricionistas, psicólogos e fisioterapeutas.
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	SAÚDE PÚBLICA
Estado desconhece atuação da Ihemco no Pronto-Socorro
Fares não soube dizer detalhes sobre o contrato com a Ihemco, mas disse que o pagamento por parte do município estava em dias

ALIANA CAMARGO 


O secretário municipal de Saúde, Kamil Fares confirma que o Instituto de Hematologia do Centro-Oeste (Ihemco) está com problemas para receber do Estado pelo serviço prestado a Unidade de Coleta e Transfusão (UCT) do Pronto-Socorro Municipal de Cuiabá (PSMC), mas garante que o município paga corretamente.

“Recebi uma carta da Ihemco para intermediar o recebimento do trabalho prestado. A informação que tive do Estado é que não sabia que a empresa estava lá dentro”, afirma Fares.

O fato do Estado desconhecer a atuação dentro do PSMC evidencia a forma rápida com que o Hemocentro foi trocado pela Ihemco. A conselheira Alzira Saldanha revelou que, para a troca do banco de sangue público para o privado, deveria ter um comunicado oficial à Secretaria de Estado de Saúde, o que ela alega não tem acontecido. 

A diretora do Ihemco, Emília Borba, informou à reportagem que não recebia para trabalhar na unidade. Porém, o constatado é que a empresa não recebe do Estado, mas que a prefeitura está em dias com o pagamento. 

Fares não soube dizer detalhes sobre o contrato com a Ihemco, mas disse que o pagamento por parte do município estava em dias. O secretário não lembra o valor na carta enviada pelo Ihemco, mas indica que o custo da prestação de serviço do banco de sangue privado já ultrapassa os R$ 100 mil.

 “Por ser atendimento de alta complexidade compete ao Estado fazer o pagamento à empresa sobre o processamento do sangue.”

De acordo com o coordenador do Grupo Gestor de Urgência e Emergência, Huark Douglas, o município tem contrato com teto máximo de R$ 25 mil por mês, mas que a média repassada ficava entre R$ 8 e R$ 10 mil mensais. 

DIFICULDADES

O coordenador afirma que o Ihemco realiza em média 200 procedimentos entre coletas e transfusões.

Sobre a retirada do Hemocentro, Douglas disse que a medida foi necessária por conta da dificuldade da instituição pública em fornecer os hemoderivados, que se refere a todos os componentes do sangue.

“Foi um contrato emergencial até que o Hemocentro forneça os hemoderivados. A atuação estava precária e recebemos até um ofício do Hemocentro que dizia não ter condições para operar na unidade”, afirma o coordenador. 
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	PREJUÍZOS A SAÚDE
Silval afirma que remédios vencidos são descontrole da gestão anterior
Para defender secretário atual de Saúde, Mauri Rodrigues, governador critica indiretamente ex-auxiliar

KARINE MIRANDA 


O governador Silval Barbosa (PMDB) esclareceu que a perda de centenas de remédios destinados à farmácia de alto custo foi decorrente do “descontrole da gestão anterior”.

A situação, segundo o governador, foi de despreparo dos responsáveis. Na época, o titular da pasta era do secretário Vander Fernandes. ”É uma pena ter o descontrole da gestão que estava. Adquiriram remédio a mais e deixaram vencer”, afirma. 

Na última semana, foram constatadas a perda de diversos lotes de medicamentos por estarem vencidos sem ao menos serem destinados as unidades do Sistema Único de Saúde (SUS). Alguns remédios tinham validade para dezembro de 2012 e outros para abril deste ano. 
A descoberta dos remédios vencidos feita pela TVCA na semana passada. 

Os medicamentos perdidos são indicados para tratamento de pacientes com câncer, com problemas neurológicos e outras doenças graves. 

Conforme o governador, essa é uma situação inaceitável. “Você tem relação com outros estados que podem bem fazer a distribuição, entregar e passar (os remédios) para outros estados que precisam”, garante.

Para apurar as responsabilidades do ocorrido, Silval garantiu que determinou que medidas cabíveis fossem adotadas, como abertura de sindicância. “Mandei e determinei uma apuração para responsabilizar de quem é a culpa, de quem fez fora do planejamento”.

Além disso, pontuou que diante do acontecido, a secretaria já faz novas aquisições de medicamentos. “Nós estamos fazendo aquisição agora. Já tem recurso em caixa e tudo para fazer aquisição daqueles remédios que faltam na lista de alto custo”.

MAURI NÃO SAI

O governador Silval Barbosa fez questão de antecipar que o atual secretário de Saúde, Mauri Rodrigues, não tem nada a ver com o ocorrido. Isso porque ele assumiu a pasta há pouco mais de dois meses.


“Mauri entrou agora. Ele não ia comprar remédio vencido. Ele chegou agora, tem dois meses. Ele não comprou remédio nenhum. Ele esta fazendo a primeira aquisição agora”, justifica.

Nas últimas semanas, Mauri tem sido alvo de críticas do Partido Progressista (PP) em decorrência de sua atuação que não tem agradado o partido. Inclusive, líderes do PP já pediram a saída do secretário da pasta.

No entanto, o governador tem mediado esse conflito e garantiu respaldo para dizer que Mauri permanece na secretaria. Além disso, pontuou que o secretário continua com suas atividades normais e que no caso dos remédios já fez uma pequena aquisição na semana passada.

“Foi pouco mais de R$ 1 milhão que era os (medicamentos) mais emergenciais. Agora, vamos fazer a aquisição das outras demandas que faltam”, finaliza.

Questionado se já teria recebido o relatório preparado pela Casa Civil sobre a gestão da pasta, Silval garantiu que não avaliou o documento, pois ele ainda não chegou a suas mãos.
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	Da Redação 

O Tribunal de Contas de Mato Grosso realizou a oficina "Transparência e Controle Social" para os representantes dos Conselhos Municipais de Políticas Públicas de Cuiabá, na manhã desta quarta-feira (29/05). A relevância dos conselhos foi destacada pelo vice-presidente do TCE-MT, Waldir Teis que representou o presidente José Carlos Novelli na abertura do evento. Para Teis, "as políticas públicas devem atender ao povo de modo amplo e irrestrito e não somente em situações pontuais, daí a importância que o TCE-MT dá aos Conselhos Municipais como representantes das demais sociais de cada área". O evento ocorreu no auditório da Escola Superior de Contas e teve como objetivo estimular o acompanhamento, por parte da sociedade, das etapas do Planejamento Estratégico que está sendo realinhado pelo município. 

O procurador do Ministério Público de Contas, Gustavo Deschamps afirmou que "trabalhar com Planejamento estratégico é uma realidade que esta instituição vive e está ampliando a experiência para seus fiscalizados". Segundo o secretário de Fazenda de Cuiabá, Guilherme Muller "desde que a gestão atual da Prefeitura de Cuiabá assumiu, o TCE-MT tem sido um parceiro fundamental quando se fala em planejamento, agora estamos realinhando o Plano Estratégico que será a base para o Plano Plurianual e esta é a oportunidade de incluir mais algumas das demandas sociais". Muller adiantou que o Planejamento Estratégico de Cuiabá será entregue no próximo mês. 

A presidente do Conselho dos Direitos da Pessoa com Deficiência, Mariley Auxiliadora de Jesus representou todos os membros de Conselhos na mesa de abertura. 

A primeira parte da oficina contou com a explanação da secretária da SAI, Cassyra Vuolo, que falou sobre a composição dos conselhos "como instrumentos de participação democrática e garantia do exercício do controle social". Nesse sentido o coordenador do Programa de Desenvolvimento Estratégico, o PDI, Irapuan Noce Brazil expôs os itens do PDI e falou sobre as etapas que já foram realizadas para Cuiabá. 

A ação busca estimular os Conselhos Municipais a acompanharem as etapas do Planejamento Estratégico implantado pelo seu município, além de participarem de forma efetiva, defendendo os interesses da sociedade. A iniciativa chamou a atenção da coordenadora da Secretaria da Ouvidoria do Tribunal de Contas de Minas Gerais, Carla Tângari que veio para conhecer o PDI. 

Um dos tópicos discutidos foi a criação de parcerias entre Conselhos e sua participação ativa nos processos de construção do Planejamento Estratégico que deve nortear as Peças Orçamentárias (PPA, LOA, LDO). 

Os municípios que recebem a oficina voltam aos Conselhos, fazem parte do Programa de Desenvolvimento Institucional Integrado (PDI), e são os mesmos que receberão, em 2013, técnicas de boas práticas de gestão a partir da implantação do Planejamento Estratégico. O termo de adesão ao PDI foi assinado pelos prefeitos, primeiramente, por oito municípios no dia 25 de junho de 2012. São eles: Cuiabá, Várzea Grande, Rondonópolis, Barra do Garças, Sinop, Sorriso, Cáceres e Tangará da Serra. Todos os oito municípios já receberam a oficina sobre incentivo à transparência, com foco na criação e utilização de Ouvidorias, Serviço de Informação ao Cidadão (SIC) e Portal Transparência, ministrada pela secretária executiva da Ouvidoria Geral do TCE-MT, Naíse Campos Silva Freire. 

A mesa de abertura do evento foi composta pelo vice-presidente do TCE-MT, conselheiro Waldir Teis, o coordenador do PDI Irapuan Noce, a secretária da SAI, Cassyra Vuolo, o procurador do MPC, Gustavo Deschamps, o secretário de Fazenda de Cuiabá Guilherme Muller, o 1º secretário da Câmara de Cuiabá, Onofre Junior, o presidente do Conselho Regional de Economia, o presidente do Conselho de Assistência Social, Antonio Neto, o representante do Conselho de Educação, Adriano Breuning e a presidente do Conselho dos Direitos da Pessoa com Deficiência, Mariley Auxiliadora de Jesus. 

A segunda parte do evento "Transparência e Controle Social" voltado aos representantes dos Conselhos Municipais de Políticas Públicas de Cuiabá, na manhã desta quarta-feira (29/05) foi organizada por áreas temáticas. Sendo elas: Proteção do Gênero Humano, Educação, Saúde, Desenvolvimento Econômico e Patrimônio da Humanidade. Cada grupo levantou as necessidades e demandas sociais ligadas à sua atuação como Conselho Municipal representativo. 

Segundo o consultor José Roberto Borges Monteiro que coordenou o Grupo de Trabalho sobre Patrimônio da Humanidade, o GT discutiu questões relacionadas ao Meio Ambiente. 

A questão ambiental está sendo destacada pelo Tribunal de Contas de Mato Grosso que instituiu comissão para levantar pontos de controle que deverão ser utilizados em auditorias especiais ambientais a serem implantadas pelo controle externo. No início de maio, foi definida a equipe de trabalho bem como o termo de referência que será assinado pelo presidente e que estará instituindo oficialmente a comissão. Inicialmente, será feito um cronograma de atividades para definição dos pontos de controle e parâmetros a serem utilizados. 

As auditorias especiais ambientais bem como a implantação de um sistema de avaliação de resultados de políticas públicas na área ambiental é meta estabelecida no Planejamento Estratégico do TCE-MT 2012-2013 e um compromisso feito pelo Tribunal de Contas de Mato Grosso durante a realização do 1º Simpósio Internacional sobre Gestão Ambiental e Controle de Contas Públicas, realizado em Manaus (AM), em novembro do ano passado. 
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INCOMPETÊNCIA E DESCASO

MPE ainda aguarda "justificativa" da Saúde sobre remédios vencidos

Promotor Alexandre Guedes acredita que descaso pode gerar uma Ação Civil Pública contra pasta e os responsáveis pela perda dos remédios

Reprodução 

Medicação de alto custo apodrece em depósito de OSS enaquanto falta produto na FAC; MP investiga

ANA ADÉLIA JÁCOMO
O promotor do Ministério Público Estadual (MPE) Alexandre Guedes afirmou neste sábado (25) ao RepórterMT que ainda não recebeu da Secretaria Estadual de Saúde (SES) as justificativas sobre as dezenas de caixas de medicamentos de alto custo com validades vencidas, encontradas no depósito do Instituto Pernambucano de Assistência e Saúde (Ipas), Organização Social de Saúde (OSS), em Cuiabá. O descaso e a incompetência dos gestores foram destaque em rede nacional, com matéria levada ao ar pelo Jornal da Globo. 


Segundo ele, é possível que o MPE mova uma Ação Civil Pública contra a pasta, que tem como titular o secretário Mauri Rodrigues.


“Recebi uma denúncia com imagens dos medicamentos encaixotados e vencidos. O MP vai apurar, mas ainda é cedo para dizer o que será feito. Porque ainda não recebi justificativas da secretaria. Queremos a lista de remédios vencidos, o motivo de estarem armazenados naquele local e o motivo de terem vencido antes da entrega aos pacientes”, disse o promotor.


A denúncia ganha mais força diante de uma crise enfrentada pela secretaria. Ocorre que pacientes com graves enfermidades ficaram por mais de 20 dias sem receber os remédios pela Farmácia de Alto Custo (FAC) e têm que arcar com pesadas despesas em farmácias comuns, muitas vezes, sem condições financeiras para isso. 


A justificativa apresentada pela SES para não ter medicamentos na FAC é de que haveria necessidade de realizar uma nova licitação. Com isso, pessoas diabéticas, com câncer e demais doenças graves ficaram sem o apoio. (Leia AQUI). Além disso, o próprio Mauri enfrenta represálias e é obrigado a ver seus aliados pedirem sua “cabeça” ao governador Silval Barbosa. (Leia AQUI).


Após ficar por mais de 20 dias sem medicamento para controle glicêmico, a pensionista Sônia Marília Corrêa da Silva, de 67 anos, que tem diabetes, enfim, conseguiu pegar a medicação na Farmácia de Alto Custo. Contudo sua indignação não foi aplacada, posto que dezenas de caixas de medicamentos foram encontrados vencidos.


“Enquanto eu estava sofrendo sem remédios, pedindo dinheiro emprestado para comprar a insulina, eles estavam deixando remédios apodrecerem. Pessoas passaram mal e não tinham a quem recorrer. Havia remédios ao custo de R$ 7 mil que famílias carentes precisavam comprar. Eu mesma tive que dar um jeito e comprar minha insulina, que custa R$ 800 por mês. Estou chocada com o descaso do Governo e espero que a Justiça possa punir essa absurdo”, desabafou a senhora.


A Secretaria de Estado de Saúde de Mato Grosso (SES/MT) abriu sindicância para apurar as responsabilidades. Técnicos da Auditoria Geral do Estado (AGE) vão, nos próximos dias, analisar o material e a documentação da compra destes produtos para tentar saber por qual motivo os remédios ultrapassaram o prazo de validade antes de serem entregues.


Guedes relembrou um episódio, registrado há 2 anos, em que o mesmo problema foi verificado. “Na ocasião, nos prometeram que isso nunca mais ia acontecer, o que acabou por ser provado que não é verdade, mesmo com uma OSS para gerenciar o sistema”. A secretaria, no entanto, informou por meio de nota que o secretário Mauri Rodrigues de Lima lamenta o ocorrido e tomou todas as providencias cabíveis que o caso requer.
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Filho de desembargadora é detido com entorpecente

A detenção ocorreu no Jardim Leblon, num ponto, que, segundo a polícia, é conhecido pelas existência de muitas “bocas-de-fumo”

Mary Juruna/MidiaNews
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Servidor público foi detido logo após comprar entorpecente

DA REDAÇÃO

O servidor público estadual Diego Póvoas Almeida, de 29 anos, lotado no Cepromat (Centro de Processamento de Dados de Mato Grosso), foi detido no início da madrugada desta quarta-feira (29), por policiais militares, portando uma quantidade de pasta-base de cocaína. A apreensão ocorreu no Jardim Leblon, em Cuiabá. 

Ele é filho da desembargadora Maria Helena Póvoas, do Tribunal de Justiça de Mato Grosso (TJMT).

Segundo informações da PM, ele foi abordado logo após ter comprado a droga - e tentado escondê-la, sem sucesso. 

A detenção ocorreu na Rua 4 de Janeiro, num ponto que, segundo a polícia, é conhecido pelas existência de muitas “bocas-de-fumo”.

Na sequência, ele foi levado ao Plantão Metropolitano da Capital, na Avenida da Prainha, sob acusação de uso de entorpecentes.

Diego foi liberado na manhã de hoje, por volta das 6h30, após ser atendido por seu advogado e assinar um termo circunstaciado. 

Ele responderá judicialmente pela ocorrência, e o juizado especial definirá as medidas educativas que ele terá que cumprir - como assistir a palestras sobre os problemas causados pelas drogas. 

Segundo informações, ao falar com seu advogado, Diego parecia estar "constrangido e envergonhado".

A reportagem apurou que ele vem se submetendo a tratamentos, inclusive em clínicas especializadas, para combater o vício.

Outro lado

A desembargadora Maria Helena Póvoas, em nota, lamentou a ocorrência policial envolvendo seu filho, Diego Póvoas. 

"Lamentavelmente, como milhares de jovens nesse País afora, meu filho é dependente químico. Ele foi preso com pouco mais de 1 grama de cocaína, o que denota, lamentavelmente, sua condição, conforme já concluído pela Organização Mundial de Saúde, de portador de uma doença grave e que tem tormentado milhares de lares. Ou seja, ele é dependente químico, não mercador do infortúnio alheio", afirmou a magistrada.
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